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Dia 
ou noite
Para pesquisadores do 
Instituto Mamirauá, toda 
hora é hora de estudar os 
quelônios amazônicos
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A isca mais utilizada na região do 
médio Solimões para a pesca 

da piracatinga é o jacaré-açu, com 
participação muito secundária de 
botos. Essa é uma das conclusões 
da publicação “A mortalidade de 
jacarés e botos associada à pesca 
da piracatinga na região do Médio 
Solimões - Amazonas, Brasil”. O do-
cumento foi publicado em setembro 
pelo Instituto Mamirauá e é resulta-
do de pesquisas desenvolvidas nos 
últimos 10 anos. O objetivo é dispo-
nibilizar um conjunto raro de infor-
mações, visando alternativas para 
esta crise ambiental, que resulte em 
conservação das populações natu-
rais de botos e jacarés e o uso sus-
tentável dos recursos pesqueiros 
na Amazônia brasileira.

Além do jacaré-açu ser a isca 
mais utilizada, representando 60% 
dos casos, não é possível afirmar 
o real impacto da pesca da piraca-
tinga sobre a população de botos. 
A ausência de dados populacionais 
dos botos amazônicos pode dificul-
tar a criação de estratégias de con-
servação. “A abundância é um dos 
parâmetros básicos para saber o 
status real da população e projetar 
se ela pode estar ameaçada ou se 
vai sobreviver. Junto com outras in-
formações, como por exemplo mor-
talidade e reprodução, poderemos 
modelar e estimar a probabilidade 
de extinção a curto, médio ou longo 
prazo”, afirmou Miriam Marmontel, 
líder do Grupo de Pesquisa em Ma-
míferos Aquáticos Amazônicos do 
Instituto Mamirauá.

No dia 17 de julho de 2014, os 
Ministérios de Meio Ambiente e de 
Pesca e Aquicultura assinaram uma 
instrução normativa conjunta (IN 

Livro aponta cenário da pesca da 
piracatinga na região do Médio Solimões

Fato

Edição: Eunice Venturi

interministerial nº 6), que prevê a 
proibição da pesca da piracatinga 
na Amazônia, a vigorar a partir de 
janeiro de 2015. Jacarés e botos já 
são protegidos por lei desde 1967, 
quando foi promulgada a lei nº 5.967, 
a lei da fauna, que determina em seu 
artigo 3º: “É proibido o comércio de 
espécimes da fauna silvestre e de 
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produtos e objetos que impliquem 
na sua caça, perseguição, destruição 
ou apanha”. Desta forma, a morató-
ria poderá ser apenas mais uma lei, 
resultando em prejuízo para as po-
pulações ribeirinhas, somado ao fato 
de que sem um sistema eficiente de 
fiscalização terá pouca eficiência na 
conservação das espécies.

Para baixar esta publicação, acesse:

Português: www.mamiraua.org.br/pesca-piracatinga
Inglês: www.mamiraua.org.br/piracatinga-fishery
Espanhol: www.mamiraua.org.br/pesca-mota

NA REDE



Produzimos

Confira as últimas produções científicas
e técnicas do Instituto Mamirauá
Edição de Eunice Venturi e Vanessa Eyng
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Science Now

A revista Science, publicação internacional referência na divulgação científica, criou em seu site 
um espaço chamado Science Now: ali estão sendo publicadas informações de pesquisas cujos artigos 
serão selecionados pelos próprios editores da revista. Essa é mais uma maneira relevante de difun-
dir a produção científica, apresentando artigos que normalmente só estão disponíveis em publica-
ções segmentadas. O trabalho desenvolvido pela doutoranda Fernanda Menezes, com coautoria 
de Miriam Marmontel, pesquisadora do Instituto Mamirauá, acabou de ser publicado no Science 
Now. Fernanda examinou a presença de baços acessórios em uma espécie de baleia e 13 de golfi-
nhos, incluindo tucuxis coletados nas Reservas Mamirauá e Amanã. O trabalho mostrou que 60,3% 
do total de cetáceos analisados apresentaram de um a 14 baços acessórios. Os números mais ele-
vados foram encontrados em espécies de maior porte e que praticam mergulhos profundos. Os 
pesquisadores suspeitam que esses baços ‘extras’, que fazem parte do sistema linfático dos animais, 
podem funcionar como um mecanismo adicional de adaptação para mergulhos profundos, funcio-
nando como um reservatório complementar de sangue. “Além da relevância científica, o trabalho 
demonstra a importância da colaboração interinstitucional, que viabilizou um conjunto de amostras 
de diferentes espécies de tamanhos diversos, habitando diferentes ambientes”, disse Miriam Mar-
montel, líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos do Instituto Mamirauá.

Marcelo Santana

Saberes Tradicionais

Os saberes e os modos como as artesãs da Reserva Amanã produzem seus objetos artesa-
nais. Esse é um dos objetivos do artigo “Performance Corporal no Processo de Ensino-Aprendi-
zagem entre os Artesãos da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, Médio Solimões, 
Amazonas”. O estudo foi publicado na edição on-line número 6, da Revista Antropologia de 2014. 
“Ao observarmos o saber-fazer objetos artesanais, nosso olhar se ateve no articular das mãos e 
do corpo, nos gestos que carregam práticas, no processo de trabalho, no qual a riqueza corporal 
do artesão é coletivizada e reproduzida. Deliberar a ‘posição ideal’ para tecer, moldar e entalhar é 
um dos passos primordiais da atividade, a qual se dá através da observação, convivência e prática”, 
disse Marília Sousa, uma das autoras do estudo. O trabalho indica que, na maior parte das vezes, o 
olhar e a prática de diferentes formas são predominantes e a fala opera como um ato complemen-
tar, mas não consiste em um fator decisivo para o aprendizado.

Edu Coelho

Flamingo

Um estudo publicado recentemente confirmou a ocorrência de flamingo na Amazônia, tor-
nando-se o primeiro registro de avistamento dessa ave na região. Segundo a pesquisadora do Ins-
tituto Mamirauá, Bianca Bernardon, uma das autoras do estudo publicado na Revista Brasileira 
de Ornitologia, de setembro de 2014, três pescadores observaram uma ave “desconhecida”, em 
2007, “nadando” solitária no Igarapé do Baré, na Reserva Amanã, município de Maraã (AM). “Por 
nunca terem observado aquela ave, a espécie foi abatida e doada à Coleção Biológica do Instituto 
Mamirauá”, afirmou. O espécime é um flamingo-grande-dos-andes (Phoenicoparrus andinus). Fla-
mingos geralmente vivem em grupos, no entanto, os pescadores só encontraram um flamingo e 
não observaram mais nenhum indivíduo durante os três dias em que pescavam na região. “Esse 
fato nos leva a pensar que esse indivíduo deve ter se perdido do grupo e sido trazido por uma 
corrente de ar, até as proximidades de onde foi encontrado”, avaliou Bianca.

Bianca Bernardon



Durante o mês de agosto, técni-
cos e pesquisadores do Instituto 

Mamirauá reuniram-se com associa-
ções de moradores, para avaliarem 
em conjunto a atividade de manejo 
florestal. Oito reuniões ocorrem nas 
comunidades Ingá, São João, Bate-
-Papo, Nova Jerusalém, Pentecostal, 
São Raimundo do Batalha, Vista Ale-
gre, Nova Betânia e Sítio Promessa, 
na Reserva Mamirauá. 

Em cada uma das reuniões cin-
co aspectos sobre o manejo foram 
tratados: levantamento de estoque; 
técnica de exploração; comerciali-
zação; atividade das associações e o 
compromisso com o desenvolvimento 
das atividades. “Avaliamos essas eta-
pas do manejo, envolvendo os mane-
jadores e as pessoas que participam 
da associação. Muita gente participa, 
discutindo e conversando sobre os te-
mas que são falados e todos avaliam 
o trabalho da associação e da equipe, 
levantando os pontos negativos e po-
sitivos, as lições aprendidas e os desa-
fios”, conta Humberto Batalha, técni-
co do Programa de Manejo Florestal 
Comunitário do Instituto Mamirauá. 

Nesta avaliação listam-se dife-
rentes aspectos do manejo, como por 
exemplo, quais são os equipamentos 
necessários, o número de pessoas 
envolvidas no processo, localização e 
escolhas de áreas, que tipo de produ-
to será produzido ou como são feitas 
a abertura das áreas de exploração. 

Reuniões avaliam manejo
florestal na Reserva Mamirauá

Manejo

Por Vanessa Eyng

Ronaldo Carneiro

As reuniões de avaliação do manejo 
florestal foram realizadas em oito 
comunidades da Reserva Mamirauá.
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A ideia é traçar um mapa do conhe-
cimento e das dificuldades de cada 
associação. Neste ano a dificuldade 
para utilizar os aparelhos GPS foi ci-
tada por vários grupos. Elenice Assis, 
coordenadora do programa, conta 
que “eles têm dificuldade com essa 
ferramenta, necessária para marcar 
as áreas que eles utilizam. E isso é im-
portante, porque eles é que estão na 
floresta e eles precisam ser capazes 
de fazer estas marcações sozinhos”. 

Elenice completa que “a partir 
desta avaliação feita por eles o pro-
grama de manejo florestal consegue 
visualizar o nível que eles estão, aon-
de eles avançaram e aonde eles ainda 
precisam de assessoria. Isso nos aju-
da a planejar nossas ações futuras e 
as capacitações para cada associação”. 

Estas ações fazem parte do projeto 
“Participação e Sustentabilidade: o 
Uso Adequado da Biodiversidade e 
a Redução das Emissões de Carbono 
nas Florestas da Amazônia Central” 
- BioREC - desenvolvido pelo Institu-
to Mamirauá, com financiamento do 
Fundo Amazônia.

As reuniões de avaliação ocorrem 
desde 2001, em períodos alternados. 
Desde as primeiras reuniões busca-se 
envolver tanto os manejadores quan-
to os não-manejadores.  Além disso, o 
Programa de Gestão Comunitária do 
Instituto Mamirauá também acompa-
nha as atividades, uma vez que asses-
sora essas organizações. Dentro das 
ações propostas pelo projeto BioRec, 
as próximas avaliações estão progra-
madas para os anos de 2016 e 2018.



No Amapá, no Amazonas, no Pará: o novo 
mapa de atuação do Instituto Mamirauá

Por Vanessa Eyng, com colaboração de Eunice Venturi
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Pesquisa, manejo, desenvolvi-
mento social. Em sua história de 

atuação, o Instituto Mamirauá vem 
tornando-se uma instituição refe-
rência em criar soluções para a con-
servação da Amazônia. Essas iniciati-
vas exitosas vêm se multiplicando e 
sendo replicadas para outras partes 
da Amazônia, para além das Reser-
vas de Desenvolvimento Sustentá-
vel Mamirauá e Amanã, foco inicial 
da atuação do Instituto Mamirauá. 
Além de replicar práticas sustentá-
veis e desenvolver pesquisas em ou-
tras áreas [veja mapa de atuação na 
página 7], o Instituto Mamirauá vem 
consolidando importantes parcerias 
com outras instituições. 

“Interações com outras insti-
tuições sempre existiram e sempre 
existirão, pois, para conseguirmos 
atingir uma abrangência geográfica 
ampla, nós precisamos de parce-
rias institucionais locais. Isso vem 
se intensificado nos últimos anos 
pela formação de redes estimuladas 
também pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação”, disse Helder 
Lima de Queiroz, Diretor Geral do 
Instituto Mamirauá.

Entre as várias parcerias inte-
rinstitucionais, está a que foi for-
malizada em 2011 pelo Instituto 
Mamirauá com o Instituto Piagaçu, 
cuja sede é Manaus (AM). Por meio 
de um convênio de cooperação 
técnico-científico, a parceria visa 
promover conjuntamente pesquisa 
científica na área da Reserva de De-
senvolvimento Sustentável Piaga-
çu-Purus, localizada nos municípios 
amazonenses de Beruri, Codajás, 
Coari, Tapauá e Anori. O foco é con-

solidar ações conjuntas e interligar 
áreas de atuação comuns, como o 
monitoramento e reestruturação 
das atividades de pesca, a pesquisa 
e manejo de peixes ornamentais, de 
pirarucus e o diagnóstico participa-
tivo do manejo de aruanãs (pesca, 
estimativas de estoque, etc.). 

O convênio também envolve 
pesquisas direcionadas aos aspec-
tos populacionais e monitoramento 
da reprodução de quelônios, o mo-
nitoramento de fauna, conservação 
de jacarés e atividades ligadas às 
práticas de agricultura familiar. Feli-
pe Rossoni, presidente do Instituto 
Piagaçu, acredita que “a partir desse 
convênio interinstitucional, começa-
mos a estreitar as relações, motivan-
do as pessoas a se aproximarem para 
a troca de experiências. Podemos 
discutir desafios comuns, com base 
no contexto de trabalho participati-
vo. O propósito é que isso se torne 
um catalisador de processos”.
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Na Reseva Piagaçu-Purus,
ações estão sendo desenvolvidas

em parceria com o Instituto Mamirauá.

Projeto

Transporte
sustentável

Em 2008, o Ministério Público do 
Pará recomendou pela não comer-
cialização de carne beneficiada de 
caranguejo-uçá, em função da falta 
de padrões higiênicos sanitários ne-
cessários para o consumo humano. 
A alternativa para que os pescado-
res continuassem a comercializar o 
caranguejo seria vendê-lo vivo. Por 
isso, pesquisadores da Secretaria 
de Estado de Pesca e Aquicultura 
do Pará (Sepaq) desenvolveram es-
tudos para reduzir a mortalidade 
desses animais que, no transporte, 
poderia alcançar até 50% dos caran-
guejos. Iniciou-se uma série de tes-
tes comparando as formas tradicio-
nais de acomodação do caranguejo 
e transporte da produção, até que a 
acomodação em basquetas [caixas 
plásticas] foi proposta, adaptando 
uma técnica anteriormente desen-
volvida na bacia do rio Parnaíba. 
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Depois de comprovada a eficiên-
cia do método, a Sepaq preparou um 
projeto para capacitar os pescado-
res de acordo com o novo método. 
Esse projeto vem sendo executado 
com apoio do Instituto Mamirauá 
desde 2013, conforme explicou o 
sociólogo Patrick Passos, responsá-
vel pelo projeto: “Toda vez que uma 
tecnologia social é lançada, ela preci-

sa ser repassada para a comunidade. 
Então, nosso primeiro desafio foi le-
var essa nova forma de armazenar o 
caranguejo para a costa amazônica. 
Depois, capacitar os pescadores e 
torná-los multiplicadores da tecno-
logia, já que, no próximo ano, uma 
instrução normativa nº 09 do Minis-
tério da Pesca e Aquicultura, sobre 
o transporte sustentável do caran-

guejo, passa a vigorar e ser passível 
de fiscalização sobre a nova forma 
de embalar o animal e os pescadores 
precisam conhecer essa nova técni-
ca”. Já foram capacitadas 363 pesso-
as, de cinco municípios. A meta é atin-
gir 450 pescadores em nove reservas 
extrativistas costeiras. Ainda serão 
realizados mais quatro cursos, dois 
em novembro e dois em dezembro.
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Por Amanda Lelis

Dia ou noite
Para pesquisadores do Instituto Mamirauá, toda 
hora é hora de estudar os quelônios amazônicos 

A chegada da estação seca na 
Amazônia transforma a paisagem e 
interfere nas relações entre os ani-
mais e o ecossistema. Algumas áre-
as, antes alagadas, se convertem 
em belas praias arenosas, com a di-
minuição dos níveis dos rios. Essa 
época indica o momento do início 
do ciclo reprodutivo dos quelônios 
amazônicos. 

Uma das linhas de pesquisa do 
Programa de Pesquisa em Con-
servação e Manejo de Quelônios, 
realizado pelo Instituto Mami-
rauá, estuda a ecologia reprodu-
tiva de três espécies de quelônios 
da região do Médio Solimões: a 
iaçá (Podocnemis sextuberculata), 
o tracajá (Podocnemis unifilis) e a 
tartaruga-da-amazônia (Podocne-
mis expansa). Nesse trabalho, os 
pesquisadores monitoram áreas 
de desova dessas espécies, que 
são principalmente as praias que 
se formam na estação seca.

“Com essa pesquisa, a longo 
prazo,  podemos avaliar diversos 
aspectos da biologia e ecologia 
reprodutiva desses animais. Am-
pliando o conhecimento científico 
sobre eles e colhendo dados que 
poderão subsidiar estratégias de 
conservação dessas espécies de 
quelônios”, afirma Ana Júlia Lenz, 
pesquisadora do Instituto.

O monitoramento acontece des-
de a desova até a saída dos filhotes 
do ninho. Os pesquisadores percor-
rem as praias durante toda a noite, 

período preferido pelas fêmeas para 
desovar, em busca de ninhos novos 
ou fêmeas. Quando são encontradas, 
as fêmeas são capturadas e é feita a 
medição, pesagem e marcação nos 
cascos, sendo em seguida liberadas.

Os ninhos encontrados são mar-
cados por GPS, e é feita a biometria 
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Dados da ecologia reprodutiva e monitoramento populacional 
dos quelônios amazônicos podem subsidiar estratégias de conservação dessas espécies

dos ovos (medição e pesagem). Esses 
ninhos são acompanhados durante 
toda a temporada reprodutiva, até a 
emergência dos filhotes. Após o nas-
cimento, esses animais também têm 
seus dados individuais coletados e, 
após a marcação, são devolvidos ao 
local de nascimento.

O monitoramento das praias 
é feito durante a noite, período 

em que as fêmeas preferem para desovar.

Reportagem especial



Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá      9

Os ninhos encontrados têm sua localização 
marcada por GPS e os pesquisadores 

documentam dados como temperatura de 
incubação, tamanho dos ovos, entre outros.

Monitoramento Populacional

Outra linha de pesquisa do programa é o monitoramento populacional dessas três espécies de quelônios 
amazônicos, visando o entendimento sobre o status das populações dessas espécies na Reserva Mamirauá. 
Ou seja, buscar informações sobre como essas populações estão estruturadas, qual sua abundância nos 
diversos pontos da reserva, qual a proporção entre machos e fêmeas, juvenis e adultos, entre outras.

Para a realização da pesquisa, é feita a amostragem dessas espécies, com a utilização de malhadeiras 
em diversos pontos da reserva periodicamente. O trabalho é realizado em 48h, com acompanhamento fre-
quente das redes e captura dos animais. Esses animais são devolvidos à natureza após a coleta dos dados in-
dividuais. De acordo com Ana Júlia, com a coleta desses dados periódicos, considerando a recaptura desses 
animais, é possível avaliar parâmetros como crescimento, deslocamento, e como essas populações variam 
ao longo do tempo, de acordo com a sazonalidade hídrica. 

“Conseguimos verificar como as populações estão variando anualmente, se estão se mantendo estáveis, 
aumentando ou diminuindo, através de uma coleta de dados ao longo do tempo é possível avaliar todos 
esses parâmetros”, afirma.
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Essas três espécies são classifica-
das como “quase ameaçadas” na lista 
brasileira de espécies ameaçadas de 
extinção, do Instituto Chico Mendes 
de Conservação (ICMBio) e o Insti-
tuto Brasileiro  do  Meio Ambiente  e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama). “Apesar de terem um grau 
de ameaça, ainda existem muitas la-

cunas no conhecimento da ecologia 
e biologia dessas espécies. Por meio 
dessa pesquisa de longo prazo, con-
seguimos avaliar diversos aspectos 
da biologia e ecologia reprodutiva, 
ampliando o conhecimento científico 
sobre essas espécies e podendo sub-
sidiar estratégias de conservação”, 
enfatizou a pesquisadora.

Os pesquisadores estudam parâ-
metros como o sucesso de eclosão; 
o número de ovos que realmente ge-
ram filhotes viáveis; se existe relação 
entre o tamanho da fêmea e o tama-
nho dos ovos ou filhotes; tempera-
tura de incubação do ninho; os locais 
preferidos pelas fêmeas para fazer 
seu ninho. Para esse último, é feita a 



Reportagem especial
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coleta de sedimento do local do ni-
nho, a medição da distância entre o 
ninho e a vegetação, e entre o ninho e 
a água. “Tudo isso nos dá informação 
sobre aquele ambiente que a fêmea 
escolhe, o que pode ajudar a futura-
mente selecionar áreas prioritárias 
pra conservação”, reforçou Ana Júlia. 

Comunidade envolvida, 
conservação garantida

“Meu irmão, meu amigo, pre-
serve a natureza. Porque sem ela, 
ninguém vive”. A frase é de Baltazar 
Ferreira, da comunidade Santa Luzia 
do Horizonte, localizada no municí-
pio de Uarini. A comunidade possui 
um histórico longo de proteção das 
praias de desova. Seu Baltazar é um 
dos que iniciaram o trabalho de en-
gajamento dos comunitários para 
vigia das praias. “No futuro, para ou-
tras gerações, o que a gente faz deve 
ter um grande valor. Tenho setenta e 
poucos anos e conheci o Amazonas 
muito rico. Se as pessoas continua-
rem atacando a natureza em grande 
escala, de forma predatória, daqui 
um tempo nada disso vai existir”, re-
forçou Seu Baltazar.

Na Reserva Mamirauá, localizada 
na região do Médio Solimões, as co-
munidades ribeirinhas contribuem 
para a preservação das praias de de-
sova dos quelônios. Os comunitários 
fazem uma escala de revezamento 
para vigiar as praias durante o dia e a 
noite, em todo o período da seca. Os 
ovos e a carne de algumas espécies 
de quelônios são muito apreciados 
como alimentação na Amazônia, por 
isso, possuem valor comercial. A caça 
tem sido uma ameaça à conservação 
dessas espécies. “Os invasores levam 
tudo: os quelônios, os pássaros e os 
peixes. Porque isso tudo dá dinheiro. 
Acham que tem o direito de tirar das 
praias o que bem querem, na quanti-
dade que quiserem. A gente tem que 
utilizar os recursos para nossa sobre-
vivência, sem atacar a natureza de 
forma brutal”, reforçou Baltazar.

São colhidos dados sobre os animais 
amostrados, visando o entendimento 
sobre o status das populações dessas 
espécies na Reserva Mamirauá.
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Comunitários participam como 
assistentes de campo, contribuindo 

para o monitoramento 
populacional das espécies.

A
m

an
d

a 
Le

lis



Vamos jogar?

Resultado

Por Vanessa Eyng
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O jogo foi lançado durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
de 2014, promovida pelo Instituto Mamirauá em Tefé (AM).
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Durante a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, promovi-

da pelo Instituto Mamirauá, de 16 
a 18 de outubro em Tefé (AM), os 
visitantes tiveram a oportunidade 
de conhecer alguns projetos re-
centes desenvolvidos pela institui-
ção. Um deles foi o aplicativo para 
iPhone “Conserve a Amazônia”. Uma 
iniciativa da empresa Choofca Games 
e do Instituto Mamirauá. A ideia do 
aplicativo é divulgar ainda mais o tra-
balho da instituição, principalmente 
para o público internacional. 

O jogo tem sete animais como 
personagens principais: a onça-
pintada; o macaco uacari; a preguiça; 
o peixe-boi; o jacaré; o boto e o acará 
disco. Do tipo match 3, o jogador 
precisa  alinhar três animais iguais 
para somar pontos. “Eu gostei do jogo. 
Tem um monte de animais e a gente 
tem que formar eles de três. Tem o 
jacaré, que a gente tem que juntar os 
três. Aí quando a gente junta três faz 
ponto”, contou Douglas Fernandes, 
de nove anos, que depois de algumas 
partidas já estava ensinando aos 
colegas suas táticas no jogo.

Alguns elementos surpresas 
também aparecem na tela, como 
o já citado acará disco, um peixe 
ornamental que tem diversas cores e, 
no jogo, atua como um curinga, que 
pode formar trios e quartetos com os 
outros animais. Já a área desmatada 
atrapalha seu jogo e só desaparecerá 
com a ajuda de um comunitário 
morador da reserva. Cada um desses 
elementos é um ícone diferente 
dentro do jogo e aparece conforme o 
jogador vai mudando de fase.  O jogo 
também traz informações extras 
sobre cada um dos animais, sobre 
o trabalho do Instituto Mamirauá e 
de seu fundador, o primatólogo José 
Márcio Ayres.

Os visitantes, principalmente 
as crianças, gostaram muito da 
novidade. Meninos e meninas se 
juntavam em frente aos aparelhos 
e diversos dedos moviam 
freneticamente os animais, para 
mudar de fase e avançar no jogo. 
Gustavo Dias, de oito anos, contou 
que gostou muito da brincadeira: 
“O jogo mostra que a gente tem 
que cuidar da natureza, tem que 

cuidar dos animais.” O jogo está 
disponível para download na 
loja da App Store. 50% da renda 
proveniente da compra de upgrades 
será doada ao Instituto Mamirauá. 
Cada jogador pode se divertir e 
colaborar com as pesquisas que são 
realizadas em prol da conservação 
da biodiversidade e do manejo 
participativo dos recursos naturais 
da Amazônia. 
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A palavra é... Proteção

Opinião
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Os significados da palavra prote-
ção (por exemplo, ato ou efeito de 

proteger; amparo; abrigo; dedicação 
pessoal àquilo que dela precisa) nos 
remetem a várias ideias. Entretanto, 
se pensarmos na proteção dos recur-
sos naturais nos vemos diante de um 
desafio, principalmente se esta tarefa 
é na região Amazônica. Com certeza a 
proteção ambiental na Amazônia terá 
maiores chances de sucesso se envol-
vermos as populações locais, pela im-
portância que tem para elas o uso dos 
recursos naturais.

A estratégia de tê-las como prota-
gonistas da proteção passa também 
pelo conhecimento que elas têm da 
região e de dar a elas o papel de alia-
das da conservação ao invés de vê-las 
como um problema para o uso susten-
tável da biodiversidade.

Isto implica em ter uma nova visão 
e postura que não aposte somente em 

uma estratégia de repressão via fisca-
lização como solução para a proteção 
dos recursos naturais. Há que inovar e 
ver as pessoas como parte interessada 
na solução de um problema que afeta 
a todos, já que não dá para pensar o 
meio ambiente sem o ser humano 
como parte dele. 

Experiências como a dos agentes 
ambientais voluntários nas Reservas 
Mamirauá e Amanã, em que morado-
res são treinados e recebem dos ór-
gãos ambientais autoridade para de-
senvolver ações em prol da proteção 
do meio ambiente, têm se mostrado 
bastante positivas, pela parceria que 
se cria entre os órgãos de proteção e 
aqueles que são os principais interes-
sados no uso dos recursos naturais. 

Entretanto, para que a proposta 
tenha sucesso é necessário também 
que haja um acompanhamento e for-
mação contínua destas pessoas para 

que cada vez mais se comprometam 
com a responsabilidade que abraça-
ram de educadores que junto com 
suas comunidades cuidam dos recur-
sos naturais que pertencem a todos.

Da mesma forma a participação 
das pessoas de forma organizada é 
muito importante, pois a partir do 
momento em que se sentem parte 
de um grupo que tem um objetivo 
comum, a responsabilidade é dividida 
com todos e a tarefa da proteção se 
torna menos desafiadora.   

A luta organizada por um meio am-
biente ecologicamente equilibrado, 
bem comum a todos e essencial à sadia 
qualidade de vida, requer união e deve 
ser um exercício de cidadania onde to-
dos sejam conscientes de seus direitos 
e deveres e da necessidade de cobrar 
do Poder Público a sua obrigação de 
preservar o meio ambiente para as 
presentes e futuras gerações.

Paulo Roberto e Souza

Programa de Gestão Comunitária
Instituto Mamirauá

A proteção 
ambiental na 
Amazônia terá 
maiores chances 
de sucesso se 
envolvermos as 
populações locais, 
pela importância 
que tem para 
elas o uso dos 
recursos naturais



  Inauguração 
O Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação, Clelio 
Campolina Diniz, inaugurou em outubro quatro 
prédios na sede do Instituto Mamirauá, em Tefé 
(AM), totalizando uma área construída de mais de 
2500 metros quadros. São dois prédios destinados 
à infraestrutura de pesquisas aquáticas, terrestres, 
coleções biológicas e núcleo de inovação. Um 
destinado aos programas de manejo de recursos 
naturais e desenvolvimento social, além do prédio da 
Biblioteca Henry Walter Bates que possui um acervo 
de 17 mil títulos. No prédio de Pesquisas Terrestres 
e Coleções Biológicas, o ministro assistiu uma 
apresentação sobre o Instituto Mamirauá quando 
foram apresentados os grupos de pesquisas e suas 
linhas de atuação. A apresentação foi conduzida pelo 
Diretor Geral do Instituto Mamirauá, o pesquisador 
Helder Lima de Queiroz. Após a visita em Tefé, 
membros do Instituto Mamirauá e a comitiva do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
seguiram para a Reserva Mamirauá. Nessa unidade 
de conservação, o ministro conheceu a Pousada 
Uacari e pôde conhecer a iniciativa de turismo de base 
comunitária juntamente com os moradores locais.

Aconteceu
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No centro, o ministro Clelio Campolina durante visita à exposição 
preparada para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia.

  WCS 
O Instituto Mamirauá e a WCS Brasil - Associação 
de Conservação da Vida Silvestre celebraram, 
em agosto, sua parceria histórica ao firmarem um 
novo de Termo de Cooperação Técnica. A iniciativa 
visa fortalecer a rede de cooperação existente em 
torno do desenvolvimento de pesquisas científicas 
e ações de conservação da vida silvestre na 
região. “Como resultado da renovação de nossa 
parceria, vamos realizar em conjunto, em breve, 
um seminário internacional sobre conservação 
de onças-pintadas, que será realizado na Pousada 
Uacari, na Reserva Mamirauá. Além disso, estamos 
envolvidos na elaboração de um grande projeto que 
trata de questões relacionadas à gestão de grandes 
bacias no oeste da Amazônia”, reforçou Helder Lima 
de Queiroz, Diretor Geral do Instituto Mamirauá.

  Comunicação 
    e energia 

Com o projeto “Energia Solar nas Ondas do 
Rádio”, o Instituto Mamirauá, com o patrocínio 
da Petrobras, vai qualificar 120 jovens de Tefé 
(AM) com a oferta de cursos focados em sistemas 
fotovoltaicos capazes de gerar energia para o 
funcionamento de rádio comunitária. O projeto 
acontece ao longo de dois anos, com a realização de 
seis cursos que irão aliar as tecnologias do sistema 
fotovoltaico e as de radiodifusão comunitária em 
sistemas de alto falante, proporcionando aos 
jovens conhecimento, qualificação e certificação 
por instituição de ensino profissional. Poderão 
participar jovens de 15 a 29 anos, residentes em 
comunidades rurais ou urbanas de Tefé.
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No clique de Marcelo Santana, o registro do início 
da noite no Rio Aripuanã onde o Instituto Mamirauá 
desenvolve o projeto de pesquisa “Redescoberta do Mico 
marcai e os desafios para o conhecimento da diversidade 
de primatas no médio Aripuanã, Amazônia, Brasil”.
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Curta o Instituto Mamirauá nas redes sociais:

  Instituto.mamiraua              @InstMamiraua             InstitutoMamiraua

Quer acompanhar nossas notícias, 
notas ou 

reportagens 
veiculadas na 

imprensa?

Acesse a área 

de clippings no 

site Mamirauá 

e veja a 

repercussão de 

nossas ações.

www.mamiraua.org.br/clippings
Confira em:


